
PARIS, 1.» (D) — A esta. 
çao emissora Radio Clube 
Portuguez, annunciou hoje, 
ós 14 horas, saber de fonte 
olfjcial, que varjos navios 
espanhoes occupados pelos 
rebeldes, desembarcaram nos 
mesmos homens, armas e mu 
nições do exercito allemão. 

Essas forças subiriam a um 
total de 10.000 e jrjam com. ) 
bater nas diversas frentes ! 
de Madrid. 
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ONDRES, l.o (D) _ os 
circulos londj-inos bem iníor. 
mados asseguram estar pro. 

vado que forças alleraàes 
desembarcaram em portos da : 

COMO REPERCUTIU A NO TICIA EM LONDRES E NA CAPITAL FRANCEZA 

Espanha, pertencentes ás for allemão. 
ças rebeldes. Essas forças ' Um jornal local djz que a 

noticia calou fundamente nos 
segundo se assegura, ou são ; circulos diplomáticos e a. 
do exercito do Reich, ou fo, jdeanta que o governo brjta 
ram equipadas pelo governo nico lamentaria profunda. 

mente o facto, princjpalmen. 
te porque as noticias relatj. 
vas ao desembarque de tro. 

ram. 

PARIS, 1.° 
* 

(D) Todos 
, .os orgâos da imprensa local pas soviéticas em Malaga, destacam, verdade; ramente cs 

a e agora nao se confirma. J candalisados a noticia do Ra. 

Rua Dr. Cotlarea, Z6 a .*r Director ~ JOSÉ" UOFFMANN 

dio Clube Portuguez, segun. 
do a qual teriam sjdo des. 
embarcadas torças allemãs 
em vários portos Espanhoes, 
e postas á disposição do ge. 
neral Franco. 

"Le Matiu" chama para o 
caso a attcnção do governo 
1'rancez, com estas palavras: 
"Parece não haver duvjda 
de que chegou a hora da 
França cuidar das suas íron. 
teiras". 

Caixa postal n.0 147 
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aNNO PONTA GROSSIA, QUARTA-FEIRA, 
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2 DE DEZEMBRO DE 1936. 

E o Hi ndenbur q» não veiu 

^nossa uíma ZJn™* GUARDEM0S' PÜR 1SS0' 0 N0
V^ ENTHUS1ASM0 pARA 0UTRA M>gresso de Porto 

^ o cruzeiro do grande di" VEZ vôou, durante cerca 
"iffivel "Hindenburg" ao si 5 DIARI0 DOS, CAMPOS pela for á tempo a causa , ^ - t m t' 5, 6 a- Cí 

Ir.  , 5,111 4,1 .. a,. •*n„T  1 ^ u I"au lt:juPo a causa . deliberação de nao se fa. 10 horas, anroximn. 

GUARDEMOS, POR ISSO, O NOSSO ENTHUS 
VEZ SMO PARA OUTRA 

fifTivel "Hindenburg" ao siíi DIARI0 DOS' CAMPOJi pela 
f0 Pajz, o qual deverta es turma de PEnlão no Telegra. 
tender.se até Ponta Grossa' ( pho de Sao Paul0- Esta ulti 
•esundo commun;cação mie i ma infürmaÇão era bem cia. 
i®íra— , _ amos obter de proprjo 
?0rdo, por gentileza do Te. 

Rrapho Nacional, grande 
. 0 enthusjasmo qiie reinou a cjdade pela manhã de hon 
J®1". Todos desejavam adm,'. 
ar a possante aeronave. A 

ae enthusiasmo, porém, se. 
jjuu.se o maior nmuo, d;an. 

<Ie um despacho felegra 
™ico recebido pelo illustre 
j®Vernador da c;dade, sr. Al 
/''N Guimarães, o que fo; ex 

ao publico e no quai 
Condor" informava que o 

 JL _ * r-rj - 

ra; Sj o tempo permjttir, o 
"Hindenburg" estará voando 
sobre Ponta Grossa ás 11 ho. 
ras do dia l." de dezembro. 
Logo, havia a resolução de es 
tender.se até aqu; o itjnera. 
rio. Procuramos saber por. 
que fo; resolvjdo o contra, 
rio. O sr. Guilherme Fis. 
cner affirraon que nada of. 
ficjalmente lhe havja sido J 
transmittjdo sobre a revoga, 
ção de decisão anterjor. 
Acreditava, aocrescentou, que 

forâ o mau tempo a causa i a deRberação de não se fa. 
dc nao ter vjndo ate aos nos zer 0 desvi() até ponta Gros_ 
sos ceus a grande aeronave; . sa 
não, certamente, somente em | 
face da chuva que começou a 0 "HINDENBURG" PASSOU 
cahir desde cedo, mas, sem j EM CURITYBA A'S 10 
duvida, porque a estação me. HORAS 
tereologica de bordo assigna i 
Iara lemporaes em outros CURITYBA, 1.° (De nossa 
pontos por onde devja passar, succursal) — O dirigivel al. 
o dirjgjvel. Dahi, pof certo, lemão "Hindenburg", em seu 

regresso de Porto Alegre, 
vôou, durante cerca de meia 
hora, sobre esta capjtal, ás 
10 horas, aproximadamente. 
O enthusiasmo popidar foj 
enorme. Todas as fabricas 
fizeram funccjonar os seus 
apitos. Bandeiras sem conta 

^ram acenadas. As ruas se , 
encheram de gente. Todos i "visaria 

queriam admirar o "Hjnden. 
, burg", que, lá no alto, appa. 
i reeja como um gigante cons 
cio dc seu poderjo nos ares. 

Ao que se notjcia, o Chile 
submetterá á apreciação da 
Conferencja Pan Amerjcana 
de Paz, de Buenos Aires, as 
bases de um pacto continen. 
tal contra os extremjsmos. 

Accresoenta.se que uma 
proposta nesses termos talvez 
não caiba no programma que 
aquelle conclave se propõe 
examinar. E os que lembram 
esta hypothese accentuam 
que, em todo o caso, a Gonfe. 
rencia comportará coisa se, 
melhante, obedecendo a redae 
ção mais adequada aos seus 
propos;tos. 

E, então, ao envez de um 
pacto contra os extremismos, 
promover.se.ja, naquelle con. 

Ivenio, um movimento de defe. 
jsa da democracia, no contj. 
■ nente amerjeano — o que, a. 
'final de contas, s;gnifica a 
mesma coisa. 

I Ao que se pôde deduz ;r 
dessas ;nformações, os part;. 
cipantes da Conferencja, já 
andam perdendo seu tempo 
em preoocupações mais ou 
menos imiteis. O que, parece, 

a proposta chilena, 
seria assegurar os reg;mes de 
mocraticos, nos paizes amerj. 
canos. 

Ora, no momento actual, a 

defesa da democracia só se 
pôde realisar mediante o 
combalte ao extremismo. En. 
tão, podemos conclu!r que 
pouco importa a redacçâo da. 
da á proposta, uma vez que 
sua sjgnifjcação seja a mes. 
ma. 

O que importa, o que é 
principal, é que se estabele. 
çam as bases desse combate 
ao extremismo, ou dessa de. 
fesa da democracia. 

Examinando bem a questão, 
verificaremos que as formu. 
Ias extremistas — o commu. 
nismo ou o fasdismo — so. 
mente são adoptados pelos 
que se desilludem dos pro. 

icessos chamados liberaes. de. 
mocraticos. E essas desillu. 
sões, em geral, encontram sua 
causa nas mazellas que, for. 
ça é confessar, infelizmente 
podem ser apontadas cm alg'! 
mas democracjas amerj canas. 
Então, antes de mais nada, 
procuremos expurgar, de nos 
sos regimes, essas mazellas. 
Assjm, teremos já conqujsta. 
do me;o camünho, na defesa 
da democracia — a democra. 
«Ja tão mal comprehendjda 
e tão mal pratjcada, em cer. 
tas republicas do Novo Mun. 
do. i 

i. 

'Wntfva^nlo nn1w
ndeetnlnÀr8 ' ENCERROU OS SEUS TRA 

eL „ es!,endcr ' BALHOS DA PRESENTE exciirsão a 
r^Ia viagem. 

Ponta Grossa 

Que pena! — era a ex. 
jnação levantada por to. 

LEGISLATURA 

P. ALEGRE, l.o (D) — 
Com a sessão hontem real;, 
zada, foram encerrados os 
trabalhos da Assembléa Le. 

Os milicianos de 

à mm 

Madrid assassinam 

BàMS Bà¥10:1 m€ÃP*T^L 

IRniTr- n <<rrTXT^T-*TT,TT«4,.. traDaJnos da Assemblea Le. 
Ãó TO ™ tXA d» EsM°- 

GROSSA? 

[Co 

11, - que transm;»fhi 
I a 

i^eii 

mo é sabido, não foi 
"as o DIARTO DOS CAM. 

ao pu. 
not;c;a de que a grau 

Embarcação aerea v;r;a a 
^eza dos Campos. O sr. 
•merme Fischer. agente 
'alar aBemão nn cidade, 

á ^ respe!fo jnforma. 
positivas do consulado 

Eapital, tendo.as divulga. 
nosso intermédio. À 

dor", por sua vez, nos 
^ros telegrammas trans. 
dos no governador da 

iha' n^irmava eme o com 
Edante do "Hindenburg" 
1 Iodo o possível para vir 
Esta cidade. Por ulRmo, 

communieação de bo^. 
Epnseguida a ped;do do 

convocada para 
novamente no 
afim de vota. 

se 
dja 

reunir 
31.12, 

o estatuto do 
publjco e ou 

tras leis, que não chegaram , 
I a ser discut;das por falta de 

materjal e de tempo. 

LISBOA, l." (D) — A difu. 
sora local. Radio Clube, aca. 
ba de annunciar que, segun. 
do um radio.telegramma a. 
qu; captado, estalou esta ma. 
drugada em Barcelona um 
movimenlo sedicioso contra jvante provocado por elemen. 

ESTALOU UMA REBELDIA EM BARCELONA — CONTRÁRIOS A' PROHIBIÇAO DO 
'—:—: ENVIO DE ARMAS PARA A ESPANHA   DES FECHADO VIOLEN. :—:—: 

TO ATAQUE \0 SUL DEMA DRID — PREGANDO UM LEVÂN. 
: TE EM MADRI D, CONTRA OS DIRIGENTES RUSSOS. OU. 

TRAS NOTICIAS 

funccionalismo 
os governistas, o qual esta. 
rja alastrado por toda a Ca. 

que 

L 
GUIA DA ROOSEVELT VERDADEIRO 

B. AIRES, l.o (D) — To. 
da a imprensa enche paginas 
jnteiras com notiejario em 
torno da visita do presjden. 
te Roosevell a esta capjtal, 
destacando a personalidade 
do jlbistre esfad;sta e factos 
sensacionaes da sua vida pu. 
bljca, apontando como o ex. 

tos dos nacionalistas, 
m . hajam sc infiltrado, Jl. 

talunha. Não há pormenores 'ludjndo a vig;luncia dos go. 
a respeito, entretanto sup. |vernistas. 
põe.se que se trate de ura le. 0™,,,-,-,. ,* 

| SEVILHA, l.» (D) — An. 
I nuncja.se offic;almenfe que, 
icom as operações que se fj. 
I zeram esta tarde, ficou o 
j cerco total de Madrid, depen. 
dendo de mujto pouco, espe. 

1111111 H-f-i 1m n 1111 n < H I I I !■( 

^ eeiiPENTms 

EMPREGAUOR; — V. L. ESTA" BEM AO PAR 
^NOVA LEI SQBRE AG GIDENTES NO TRABA- 

TEM O LIVRO EXI GlDC C O K H E C E O 
SR- MINISTRO ,DO TF ULHO DE l.» I h Ar.ncTn umr- o CONSULTE A AGOSTO, ETC.? 

BR/iSfi iSh  . 
'tÁrn 1E1T,0R: V- *• E' PREVIDENTE; SEL-O-A' NDA MAIS CONFIANDO OS SEUS SEGUROS A* 

Rrnsíl 4 Cffi Seguros 

DEMOCRACIA 

emplo máximo da democra. 
cja. 

"La Nacion", tendo ouvi. 
do, a proposjto da visita à 
America do Siil, do presiden 
te Roosevelt, o deputado 
J. Nobile, da commissão or. 
çamenlarja da Gamara, des. 
taca este trecho das suas de. 
clarações, em mancbette: 

—• "Não devemos seguir, 
nem Berljm, nem Roma, no 
que d;z respeito á poljtica, 
devemos, sjm, seguir VVas. 
hjngton, pojs que Roosevelt 
é um verdadejro guia da de. 
mocracja". 

q- 

rando.se que o circulo se fe. 
che ainda esta semana, com 
a_ chegada das tropas que "s. 
tão marchando para as d; 
versas frentes. 

BURGOS» 1.» (D) — 'llm 
commu n içado offjcial d;z 
que os rebeldes repeli; ram ' 
esta manhã um ataque gover 
njsta contra Vjlla Real, e 
que estão sendo travados vjo 
lentos combates na ^gjão 
de Biscaya. 

TETUAN, 1.» (D) — An. 
nuncia.se que está rejnando 
máu tempo no sector de Ma. 
drid, pelo que as operações 
militares estão sendo muito 
prejudicadas. 

0 sector de combates apre 
senta o aspecto de completo 
abandono. 

A população civil não pôde 
abandonar a capjtal, em vjr 
tude da falta de transporte, 
pelo que contjnua a refugjar 
.se nos porões das habita, 
ções e em subterrâneos. 

Hendaya, 1.° (D) — Fu. 
giljvos de Madjfid, aqui che. 
gados, dizem que dentro em 
pouco, se o bombardejo re. 
belde continuar com a mes. 
ma intensidade, não fjeará 
de pé uma só casa da capj. 
tal. 

A população civjl refugja. 
se em esconderjjos subter. 
raneos, e quando alguém sa, 
he á rua, em busca de vive. 
res, é miseravelmente assas. 
sjnado pelos milicianos, que 
o fazem allegando que, quan 
to maior for a população 
tanto major será a falta de 
viveres. 

da manhã, apojadas pelo fo. 
go de artilharia, permjttiu 
a occupação, sem resisten. 
cja das estradas de Arruan. 
ça e Campamento. 

* 
PARIS, 1.° (Dl — Acaba 

de ser annunciado que será 
tentada u'a medjação na Es. 
panha, por iniciatjva franco, 
brjtanica, e, possivelmente, HSj V' 
com a assisteneja do Vatica. /—(Conclue na 6* 

no, ^ , -vy 

l LONDRES, l.o (D) — O 
i grupo de representantes tra. 
jbalhistas na Camara dos 
iCommuns, decidju oppor.sa 
á votação do projecto de lei 

,que prohjbe x> transporte de 
armas e munjções para a 
Espanha. 

I TALAVERA DE LA REINA, 
il.° (D) — As 18 horas de 
hoje, os nacionalistas des. 

.encadearam uni violento fo. 
go de barragem ao sul de 
Madrjd, defronte aos novos 

pagjna)- 
h 11 n t s j^. 11 n 11,1111111 u. 

o 
PRODUZ ESPINHAS E ERUPÇÕES O SANCTTF F' 

^VlDeAXPURGUE 0 SANGUE DE PREFERENCIA AO ESTOMAGO — INOFF ENSIVO A'S CRIANÇAS 
AGRADAVEL GOMO LICOR. CRIANÇAS, 

4 

HENDAYA, 1.» (D) — O 
avanço das fo^as naciona. 

Ijstas, injejado ás 9 horas 

Homenapem ao Br 

Oscar Boroes 
(10 O m 1 ÍT/A C I-* ^.. 13 _   •* . 1 'v 

«V 

G er (-B 

Elevado numero de amigos 
e admjradores do Dr. Oscar 
Borges, illustre Secretarjo 
da Fazenda, prestar.lhe.á 
grandjosa homenagem, que 

D/ .TE - PROCURADOB: iíRNANl LEITE MENDES A     IYIJC>1N Vugusto Ribas, 87 - Phone 1-6-1 - Caixa 146 
consistirá num lauto ban. 
quete, a ser realjzado no Ho 
íel Franze, no dia 15 de De. 
zeinbro corrente, ás 19,30 

horas. Foram desjgnados pa 
ra comporem a commissão 
organjzadora dessa homena. 
gem os seguintes senhores: 

I Augusto Justus, Elias Za. 
charias dos Santos, José Sil. 
vejra, Ary Santos e Arthur 
Gomes. 

Essa homenagem, por cer. 

to, traduzjrá o elevado gráu 
de apreço em que Ponta 
Grossa tem o eminente e 
honrado Secretarjo da Fa. 
zendn. pessoa aqu; -radicada 
e tjda, justamente, como li. 
djmo representante da Prjn. 
ceza dos Campos no governo 
do Estado. 

Foi consagrado com a of ficializaçõo do seu uso para 
a Syphihs e Rheumatismo, no Exercito e na Marinha e 
cuja formula damos a conhe cer para usarem com con- 

fiança. O ELIXIR 914 é uma 
das Grandes descobertas 
Brasileiras, porque entra na 
sua composição Salsaparri- 
Iha, Cipôt-Cravo, Cipó Suma. 
Caroba, Nogueira, Samman- 
baia, Pé de Perdiz e plantas 
de alto poder depurativo e 
tonico. As duas ultimai 
curam até ferida» de carao- 
ter canceroso e feridas em 
geral (Tratado de Rotanica 
Dr. M. Penna) — E' pois, o 
— ELIXIR 914 o único de- 
purativo que se (Jbve usar 

para doenças do sangue, pa ra combater a Syphilis e pa- 
ra o Rheumatismo. Na entr ada do inverno e verão é ín- 
lispensavel. 0 SANGUE pre t5sa purgal-o uma vez por 
anno. 0 SANGUE é a vida, torna-se mais necessário pur- 
gar o sangue que o estômago. Não produz erupções 
nao ataca os dentes, nem o estômago porque não contem 
iodureto. 

fAÇAISSC! 

v- 

X 

■1 i 

* ~ 1- -i-mn 'm iwttantç 

^0c 
URM VER OS ARTIGOS QUE RECEBEU ESTE MES , LINHO, CASBMIRA E ESTIVAES. DOLGAN ULTIMA NOVIDADr para 4-> ,7r.-r. 1 

VEMBHÜ N 44 NOVIDADE PARA O VERA O - PREÇOS SEM CONCUR RENCIA - RUA 15 DE NO 

» 1 ■ ! 

ir. 
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E" o deAino que llevam as impecq^vejs camisas con íeccionadas tia 

| CrALERIA DAS MEIAS ^ 

í Preços excepcionaes. Fazendas finíssimas. Demais artigos para homens Oltimas novidades. , 

^ Façam uma visita á CALERIA DAS SfcíJAS 

j, j n m i r r ■ t w-s-w x .vr ^ m i i i ü í u > ^ - h h* •"«"1'1 •' 

Rua 7 de Setembro B-B 
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HOMENS E -CÃES 

Os homens costumam ape. 
lidar de "cão" o seu seme- 
lhante que não presta^. Isso 
explica porque os cães as 
vezes ferram os dentes na 
perna dos homens. Vingan- 
ça a ofensa... 

gana, os cães se afastam pra 
tentemente... 

— O jovem Mozart Sçhroe l numeras 
der, filho do sr. Eugênio 
Schroeder. í VISITAS 

Para conhecer um cão, os j - O sr. Victorio VVojcik, j 
homens precisam Rdar com . abastado commerctante, te. ;'-

nos 

ele vários dias. Os cães co. , sjdente em Iraty. ! 

amizades. 

A CHAPELARIA VENlJn 

avisa a sua distineta. fregue- 

ri 

Ha muito cachorro chama- 
do "Fiel". Homem, não co- 
nheço nm siqner, 

* 
Ha muitos cães que mort. 

tam guarda á noiite. Nao 
contra outros cães, mas sem 
pre contra homens que cos. i _ 
tumam assaltar as casas. 

* 
"Cão que ladra não mor- 

de". Este provérbio aplica- 
se, principalmente, aos ho- 
mens ... 

* 
Os cães vadios são hohe. 

m;os que não se cmbehedam 
nem pedem dinheiro empres 
tado aos amigos. 

* 
' Quando do;s cães bdigam, 
os homens param, deljcia. 
rios, gozando o espetáculo. 
Quando do' homens hr;. 

Os cães co- 
nhecem imediatamente nm 
homem, vasculhando a lata 
de lixo da casa onde ele mo. 
ra... 

0 ^ 
V-C—: NATAETCIOS S—'' 

V 1 

0_0~<h—h—0 

Transcorreu, na data 
de hontem a data nataljcja 
da gcntiljssima normalista, 
senhor]la Eneyda Dechandí, 
figura de relevo na socieda. 
de local, onde conta com m, 

o crazer de sua 
o nosso particular 

anqgo e asrrgnante, sr. Se, 
bastjão do Nascjuienlo, com 
merciantc da praça e figu. 
ra de marcado destaque em 
nossos circulos soejaes. 

Gratos nel gentileza. 

ir 

|s:a (,ue já está recebendo nm 
lindo e variado sorümonto de 

i az-Ggos para homens, para as 
festas dc Natal e Anno No, | 

vo, .que será vendido com 
10% d.c abatimento sobre os 

?reç , maKCados. i 

i n 11 l i n i n n " " " " >1" 11 n *+** 

Mo, re esmagada uma menina de dois <8® 

RIO, 1. (D) -- Verificou-se hoje, nesta cap^ 
um impn ssionante desastre, nas condições de «u 
occorrido mezes atraz, sendo a victima, desta 

uma menina de 2 annos de idade. . 
A menor Edith, filha do senhor Octavio Sá, 5 _ 

do apartamento em que residem os seus proj 
res, acompanhada de uma domestica, para passd 

Ao sahir do elevador, alguém no andar'■super11 

poz em movimento o elevador e Edith foi 
sada entre o mesmo e a parede, morrendo horn 
mente esmagada. 

Fazem annos hoje; 

_ A exma. sra. D." Ma, 
M. de Almeida, djgna 

consorte do er. Cláudio i- 
Almeida. . 

A sra. D.a Lujza le|. 
xeira Roedel, digna consor- 
te dosr. Eynesto Roedel. 
_ A sra. Joseph{na Lipa. 

rotti, virtuosa esposa do sr. 
Francisco Liparottj. 

O estimado cavajhcit0 

01. .mgelo Capri, 
em Cnrjtyba, onde 
tr-al i 0,6 tant0 

L- \ gent;l senhorPa Tvef. > rja 

te Lacerda, filha dilecWi do —- 
sr. Raul Lacerda. 
  O jovem estudante Nen 

fly, filho do sr. Henrique de 
Mattos Guedes. 

t 

r: 

Parece incrível, mas a ver com os seus 
dade é que a;nda existe oc. ine todos Gduc C lIllL. 11 p não 

lV"nWfe 1 tari0n <F0r t
eSHe vmío-^m mlda, e acabou acceitando a 

sr. Ângelo Capri, «s,dent ra. O con o doJ^18ari° ' . proposta: deu os 4:400100(1 
c ipdus- j "do Pacote , Poc exmnplj, <ípacote„_ 0s dois chan 

se foram. E o por, 
^ se (leu pressa em 

chegar ao hotel, onde ahr;u 

boitões aqnillo 
nós sabemos, ç 

recommenda 

MELHOR EMPREGO DE CAPITAL 

.r 
d .-OVA :rC\-wm ¥m 

m MO? 
m y Ei 

'X k 

I '1 ■ X 
V 

.0 dinheiro V. S - Poderá uao- 
ílificor o „ e 
limas condições e\ 

1 pnra todo o tempo em efue 
: - c o Scnc filhos estive 
! vem vivos. Pois Poderemos 
i proporcionar-lhes estas con 
i ip^c-s mediante revestimen- 
to externo do seu Vf* 
com os nossos sennços ^ 
imitação de gramto, ya o-i 
sendo a sua , propriedade .o 
dobro e do mfi' 
lidode. 

ser usado parece. iPel(? Pacote 

não majs poderja jtagitas 
ter appljcação vm qualquer j^a< 

recanto do pajz. Puro enga. 

A'.s 10 horas, em novo e es, • sido deportados pela policia grego" á policia do sr 
plendjdo "tento" a nossa po paulista e, estabelecendo o mando de Salles... 
qcia conseguiu anda pren. , seu "enbuste" cm Castro, 

y -p-nn vinham operar em Ponta * . der, aqm, um cumphce, hran o ^ ^do|phito q dinhemo do porca"6 

cisco Mamo, um dos miqs ; o üovc laz-r foi encontrado em 

nsz xss. "A * • "p"-* **«*»• 

pod^ 

no, E a prova d]ss.o é o fac. 
oc. 

Possuindo V. S. nm prédio 
que não é mais novo e cie 
apparencia menos oomta, 
queiram dirigir-se aos aqm- 
xo assignados. que por pon- 

to que, ainda hontem, 
correu na cidade. 

Lourenço Ferréira, resi- 
dente em Barra Bonita, ven- 
deu uma porcada ao sr. 
Christjano Justus Tnn;or, a. 
creditado industria? desta 
praça. Recebeu, pela venda, 
4:400?«n0. Os doj.s "agnjas", 
que andavam "sondando" o 
"harrationjfense" a chegaram 
,se a elie nas proximidades 
do Cemitério Municipal. Al. 
1] "entraram com o jogo". 
A velha historia do pacote 
contendo avultdda qiiantja, 
dejxada por nm parente pa- 
ra ser entregue a uma casa 

de caridade. O portador, 
porém, não pod;a, por qual- 
quer motivo, dar desempe. 
nho á incumbência. tTae 

, dah;, qucçia confM.Ia ao 
j "coração bondoso" que o ou 
I tro "agiria" que antes o abor 
i dara, lhe apresentava. Eram 
; vinte contos que alii se a. 
' chavam, protestavam. E "nos 

Também esl; ,,7 ^para 
sição com OrCXaonlOS 1 
construções novas. 

Informações gratuitas 
João Lauer e Filho 1 travani 0 "paÇote". O mer, 

Av. Comend. Bomtac ( u]or rk porcos pensou lá 
Villela, 72. 

i •• ' 
So "embyuiho" e viu que ti- 
nha sido "tapeado": papclis 
de jornal feito dinheiro, 
com uma cédula dc 2qí5000 
em cjma! 

T.ouronço dou parte ao sr. 
Delegado Regional, c é I. 
,\dolph;to Guimarães, que 
quasj o prendeu por ter o 

' ;ncauto afagado o crime de 
lesar uma instituição de ca, 
rídade... 

Entretanto, pondo.se cm 
elog;avel aativ;dade, a nossa 
policia conseguiu prender is 
do;s crim;nosos a um kilo. 
metro aqnem de Castro. 
les qujzeram reagir. Os in- 
vestigadores .19 e 29. assim 
como o auxiliar de nossa 
Delegacia Rianch], iquo os 
perseguiram, fizeram uso 
das armas, com o mie os do, 
liquentes se suhmetteram, 
sem nada soffrercm. 

Os chantagistas cm ques. 
tão são; José Ferreira Car, 
valho, vulgo "De-^Tlnho", 
João de Couto S;lva, peri- 
gosos elementos que mni^o 
trabalho têm dado á policia. 

(xxx) 
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KJfSSFAURANT ^"oNAGROSSE?18 

Recem installado 
na J 

Praça Fíbriano Peixoto (Edi ficio do Clube Pontagro5 

PRATOS "A L A MINUTA" 
Cozinha dirigida por dois hábeis mestres cuhn» 

ACCJ ÍTA.SE P ENSIONISTAS 
DE M EZA 

Slervíço diurno e nocturno 
PK?*,RIETARIO: — AFFONSO v ' o n 

C* ~E. <' r - v , t i 

F ero: & 

a -mciuc para estomago, rins,intestinos, figaao. 
2 garrafões por semana,] -ez 10§Ü00 
1 garrafões por semana, ; ?v 15ÇÜ00 
1 garrafão por dia mez KtÇOOO. 

Pedidos á rua Dr. Golla res n.0 28. 

w 
%P 

• • V 
Ahlram Alas! Abram, Alas! 

O velhinho do Natal quer passar! Venham todos, vamos ver a maior exposição de Artigos de. Nata lá na ' nsitana 
Pinheirinhos, presépios. Altares, Brinquedos. 

Exposição aos Domingos 

A LUSITANA — Av. Vicente Machado nr. 36 

! ■ 
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■y 
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0 si 1 

, m*0s-- mm S!91 z . f • 

, „ belleza feminina. d pode haver elegância sem observância rigorosa da arte da indumentária. Realça- a vossa belleza innata escolhendo o ateuer para a confec 
..v, no vestir realça a ^ de vossos vestiuos! Aqui, em Ponta Grossa, um único estabelecimento está em condições de vos proporcionar esse ensejo. 

d' V 

% r . iWP» 

Receaíeiueute iusialu,^ .c«u te com renomadas e o.nnms profissionaes. Dirigida por Mafeme Çury e Madame M ary, laureadas peliw melhor dc SSií^^éno?81 inip^ 
dos departamentos do viovel erímpeçcajTl- eíjtabelecn^ent cTt a exceUentc Escola de corte gire funcciona anrmxa. Senhorás e o me a vv ' cia uo fcit-io de vossos vesti dos pode .obumhrar a vossa graça e a vossa belleza. . Evitae fsso, conwanao n cm rccçao ae vossos ves 

  "A PMNCEZA DOS CAMPOS"   Rua 7 de bciv 
lha Ponta Grossa 1 

DOS CAMPOS' 
Propríetario - FUAD CURY 
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PTPfGlíllra 
BALAxnCETE da receita e DESPEZA 

Direciona de 

1 

Misiaicipdl de Qtossa 
DO DIA 30 DE NOVEMBRO DE 1936 

Con a.biâidaciç 

x a 

Saldo anterior 
RENDA TRIBUTARIA 

imposto Predial 
Industria e Profissões 

: Terrenos não Ediflcados 
' Alvarás 

C Fi 
6:üt99$,70« 

De ordem do Exmo. Snr. í njo Vieira Segu fedo, Ainilcai, 
Prefeito Municipal levo ao . da Serra e Silva u André Kuo. 
conhecimento dos srs. inte. askj, Alfredo 3 ^bas Sobr[_ 
ressados em relação abaixo, ■ nho, Antonio L , pontini So_ 
qrue deverão receber os seus ; brjnho, Bencdjc fo Eljas Bar, 
títulos de terrenos, até o bosa, Bruno P íercbt e Cja,, 
fim de Dezembro próximo ) Bruno Piurcosc M, Bady N. 
na respectiva secção do Ar. Saad, Bernan lo Bacmaan, 
chivo, sob pena de Arquiva S Bernardo Barras; Cornelio 
mento. ' x de Geus, Cilen e GalvSo, Cla« 

Ambrosio Schimidt; Anna | d^o de Almeida, Carvalho e 
Hoffmaun; Alfredo )i 01}ve;ra, Claro da Costa 

11:6121300 
85$700 
46.$200 
801000 11:8941200 

taxas e emolumentos 
Remoção de Lixo 
Emolumentos 

M. 'rfflilMl.,W»,fyV' WT.A.ÍL 
Renda do Cemitério 

Receita Extraordinária 
Cob. da Divida Activa 
Multas Djversas 
Eventuaes 
Taxa de Protocollo 

2:424$000 
11$000 2:4351000 

CONTAS A PAGAR 
N." 1.202 — Reynaklo .leu 

sen — construcção de uma 
casa para o zelador do Ma. 
tadouro — Cheque 1.757 2;9õ7$200 

N." 1.203 — Rolanro Mo. 
ro — construção de bueiros 
Cheque 1.758 3:274§50O 

RALANÇO 

6:2311700 

14:410$600 

Luiza 
Villela Bittencourt; Arthur ; Pinto; Carlot? TáVarnaro, 

40$5ü0 
40?!900 
5$000 
71000 

Saldo em caixa i4:4io.?60o 

" CONFÉRE   
Manoel Correia Baptista 

Thezonreiro em Commissãa 

120$0(K) 

93$400 14,:542|6Ü0 

20:642$300 

Gomes, Antonio Lourenço ■ Carlos Haiser.i, Durval Antn. 
Cont;m Sobrinho, lAIffonso . n e s Merjezes, Dinorath 
Domingues, Anton;o Silva í Cunha. Donaingos Tozetto, 

da Costa (Sargento), Ângelo EpaminondftS Novaes Ri. 
Martins, Ângelo Pillatti, Al. has, Ernesbo Adolpbo Gui. 
frcdo Holzmann, Antonio Ge lherme. Erígard Barros, Egy. 
biluca, Adalberto de Arau,io, dio Doriá, Kvvnldo Scbuho„t. 
Antonio Barbato, Arminda Ernesto Machado Meira, Ebi 
Maia, ALilio Holzmann, sAr. sio Plinio de Campos, E^. 
thur Villela, Os filhos de , dio Doníç Emilio Co„sta, 
Antonio José Madnre;ra, An. ? Emilio Andrcattn, Evvpldo 
tonjo Frtmcisco, Antonio , Caetano "ValenRm, Edmundo 

p.; José IBasilio de / ndrade, 
João Gu.jlberme da Costa, 
João M. da Cruz, José Rat 
mos RcgVo, José Soltes, João 
'Sfavjnsk j, João fíbkoioVvskã, 
João Gf/lhelib Justus, Jorge 
Holzmann; Lasaro Zacharias 
dos Srmtos, Lauro Carneiro, 
Ladisl-au Tralesk;, Leonardo 
Cavr}riski, Láidane Farhat e 

Barros,- Ewnldo Scbubert, 

l." OFF1CIAL 
Luis OliTeira e Silva 

29:6421300 

Vi s T O 
Silvio Fcrnandez Silva 

SECRETARIA DO INTERIOR municipaes, eleitos, uma vez | 
E JUSTIÇA ) diplomados, reunir.se.ão den. ! 

Curityba, 25 de Novembro ' 
<le 1936. 

Sr. Prefeito Munjcipal 
Pxmta Grossa 
Para ôs fins convenientes, 1 

«ommunico.vos que a lei n." 
88, de 13 do corrente mês, í 
Publicada no "Diário Ofíl. 
cial" do Estado n." 1513, de 
«J do actual, estabelece o se. 
guínte: 

Art. I.0 — Os Prefeitos 
Municipaes eleitos serão em. 
Possados perante o Juiz da 
Respectiva Zona Prefeitura, 
ba data que esta autorjclade 
determinar, e no acto presta, 
rão o compromisso de bem 
êumprfr a Constituição. 

« Único — Si decorrido os i 
Wnta djas da data fixada, o 
Prefeito não tiver, por qual. 
IWêr motivo, tomado posse, 
Será declarada a vacancia < 
do cargo, e realisadas novas 
eleições. 

Art. 

tro de trinta djas, e sob a 
presjdencja do mais velho, 
elegerão a mesa; i 

Art. 3.° — Perderá o man. ) 
dato o vereador que não to. • 
mar parte nas deliberações j 
legislativas durante cinco ses ■' 
sões consecutjvas; 

Outrosjm, levo ao vosso co, | 
nhccimento qne, na forma 
do Art. 139 da Constituição ( 
do Estado, a obrigatoriedade 
das lejs estaduais começa, 
quando não fjxam outro pra. 
zo dentro.dc 3 (Ires) dias no 
Munjcjpjo da Capital, 6 nos 
municjpios ligados a esta por 
ferrovia e 15 nos demajs, de. 
pojs de officialmente Pxjblj. 
cados. 

Anresento.vos os meus pro 
Iestos de estima e considera, 
ção. 

Snnde e Fraternidade 
(a) Dr. Eurjdes Garcez do 

1 n 
a u? [HKili üí 

PODEROSO*, 

ANTI-8YPHILITIC0 

ANTI-RHEUMATICQ 

Â^U-ESGROPHULOSO 
-6RANDE-» 

Sangue 

2U\ I 
sasE 

Martins, Angelina Bognt' 
Álex Gurcow, Antonio Pa. ■ Eugenjo Jackinson, Elpjdio 

' checo. Antonio Vendrami, < Barros 'e outros, Eugênio Me 
' Antonio Blum, Adão Micha. ! ne zcs„ Ernesto Alves Corrêa, 
: loski Affonso Ketilbkorn, i Eu sentia Villela Guimarães, 
1 Antonjo Cbclusmack, Alfre. i Elijas Zacharias dos Santos; 
1 do E. Guimarães Villela, Ar J Fr sncisco Szezech, Freder;. 

fbur Estalmack, Arlbur Go. co Rcbeidl, Francisco Mjs. 
, mes Alfredo de Mattos, A. . sirío, Fidencio S;lveira, Fran 

dolpbo Mm-o. Antonjo Pe. ri? jco Maravieski, Frederico 
trochinCm Agenor Farias ! Pc Üensk:, Francisco Bnrzio 
de Óllv •-a. André Pncheta, ' (d r). Frederico Atx. Faus. 
\rac:o Albino Orlo., tir to Bodrignes Santos. Felip 
wski1. Aparicio Ribas Haia: | ne Justus, Felinpe LTusRi' , 
Al;;r(> filhas Maia. i André í Fe «Rpm» Justus, Fidencio S:l 
Justus Sobrinho, Anita Pi- \ ' feira. Faustino Rodrigues 
nbetro de Mattos. Antonio 
Martins. Alberto Hálser, A. 
lexandr-e Szemciezem, Anto. 

-(ono)- 

ASA CONFIANÇA 

BARRSTO 
I, 

Ponta Grossa 

nos Nascimento 
I Secretario do 

Os vereadores Justiça. 
Interjor e 

\ 

U 

07 
a; 

QUE 

erragcns. Louças, Tir \ Óleos, — Artigos Sanila- 

Cutctaria, Armas e Munições. 

Depositário dos toguetes ADR1ANINOS 

Telepbone 1-6-7 — Caixa Postal 123. 

Endereço telegraphico: 

-"-.ONFTANÇA." 

Do Prefeito Miiblcjlpal de 
Bagé recebeu o sr. Albary 
Guimarães a segujnte carta: 

i "Bagé. 23 de Novembro de 
S -1936. 

Tllm.0 Snr. Albary Guima 
rães , 

S p. D. Prefeito Municipal, 
j do Ponta Grossa 

Com prazer, acuso o fe. 
i ccbimento de vossa carta d? 

17 do corrente. relativn á 
mií"são de que incumbi u 
nosso amigo, sr. Alcides Bo 
ç.ba, nessa cidade. 

| Cabe.me agradecer a ma. 
nelra. nronta e oavalbeires, 
na por mie fo; acolhido o 
referido amigo, a iquem nada 
faltou, de vossa parto, para 
o bom desempenro do suas 
obspmracnes. 

Animado oom as informa, 
ções do sr. Boora acabo de 
mo dirigir á firma Od;no, 

e 

Sffatos, Frederico Líppel, 
FVederlco Roesle, Froderlco 
Pnlgenberg; Germano Veiu. 
rfart, Guilherme Voigt Ju. 
Uliur, Germano Schrann, Cus 
'(knlio Vaz, Garibablma Ta. 
iques Guimarães, Guilherme 
Éantor; Humberto Bellut 1, 
Henr;qiie Malanosvsk;, Her. 

deiros do Pedro Fíinuch;. 
Henrique RoossE. Henrique 
Gbticbild. Heitor Alanento; 

Irmãos Pacmrndt. Traltiuo 
Ribeiro dos -Santos: João .Io. 
sé de Mattos, José Gomes da 
Silva, Jorge Naumann, J;oão 

Cia., Ludovico Egg, un;/ Ri. 
zentnl, Luciola Romangue^. 
ra Sar.íos, Luiz Gonzaga, 
Carlos Canto, Ludovico Gehr, 
Lr^onardo de Geus, Miguel 
Píugute, Maria VjeSira; Ma. 
noel Maxlfpiano de Moura, 
Miguel Alves Pereira, Marja 
Eydia de Araújo, Macc<lonio 
Rodrigues, Moysés Mesquita, 
Martjm Schienegoskl, Maria 
Conceição B. dos Santos, 
Moinhos Riograndcnse, .Ma. 
noel Athayde e outro, Mj. 
guel Pitnrra, Manoel Macbu. 
ca, Manoel da Cosia Pinto,- 
Maria Gelinski, Manoel da 
Luz Almeida, Manoel M. Mar 
fins, Manoel Pedro de Ma^e. 
do, Maria Nadai Molti, Ma. 
ria de Oljveira Ixmes; N d. 
son Wagner, Njcolan Kab. 
baz, Nestor Gonçalves da 
Costa, Nicolau Gravina. Nj. 
colau Florenskl, Nieolan 
Gravina; Oito Elke, Oscar 
Scbenekemberg, Otto VcFe, 
Otto Ferreira, Olympio de 
Paula Xavier, Olindo Justus, 
Otto Camaradt, O legaria Do. 

I sannet. Orlando Ferreira Ne 
s ves, Oscar C. Férre;rn: Pau 
l;no Fer;gott;, Paulo VVag. 
nitz, Paulo Buehinlski, Pau. 
lo Buch;nski, Plínio Ferrei, 
ra. Pureza de Oliveiira, Pe. 
dro Sehecbtel, P;erln!a Guz. 
zonj, Paulo (Pedro HIav;a. 
ch, Paulo VVagnjtz, Paulo 
Maraviesk;, Pedro Ditzel, 
Paulo Lange, Paulo VVag. 
nitz, adres Redemptorilstas, 
Porfirio Alves da Silva, Pe. 
dro Buss. Porfirio Alves da 
Silva. Padres Rodempforis. 
tas, Bomão Kossubuck, Ra. 
dolpbo Gnndolf, Rodolnbo 

Kriger Sobrinho. José Kavv. | Scbv-varlz, Roberto Elke Sn, 
alkieicicz, José GerVasio, 
João J. Ditzel e outros. Ja. 
eob Camlovvski, Jo<ão CecV, 
José Varasslm, José Maior, 
José FrebNe, José Daftl, 
João Grande Sobrinho, João 
Bronsel, José Rraucn Ribas, 

. Tubo Magalhães, José Pinto 
, Rosas. João de Oliveira Li. 
J ma, João Spinassi, Januar;o 
i Ivo Cordeiro, Juvencin Ra, 

mos c outro. José Honorato 
Muller. João H;Igcnberg, 
João Becber, João Martins 

Avenida Vicente Machado, n.0 35. 

— Estado do Paraná 

Moro e Trmão. solicitando a f Neves, José Garcia de Lima, 
presença, aqui, de um sen j José Pedro da Silva, .Toa. 
representante, para estudar. | qiüm Otávio dos Santos. Joaj 
rnos em definitivo o assim. • quim de Paula Xavier, Tu. 

lio Hatscbbaeb. José Ângelo 
em neim.T,vo n 

to. Mu Ho grato pelos vos. 
sos amaveis oferecimentos, 

saudn.o cordealmente . 
Colega agradecido 
(a) Luiz Merc-o Teixeira 

Moro, João Holzmann, José 
Glapjnski, João R. Ribas p. 

brinho, Reynaldo Tansen, 
Reynaldo Tansen, R;cardo 
Gcchele, Reynaldo Moro, Ro. 
dolpbo Tansen, Reynaldo 
Tansen, Renato Cann, Rolem 
o Costa, Rosas e Cia,. Romu 

lo Cont;; Sfepbano S •. <. 
koski, Segfeimundo! FuiUi- - , 
ki. Sebastião Alves Fe"- 
Sebastião Santos Vaz, Sc'> 
tião de Quadros, S;mSn Pro 
dularski, Samuel Albach; 
Tertuliano Joaquim More;, 
ra, Thomaz Mnzurccb. Tbeo 
doro Gumoresk;. Vicente 

Frare,; WRison A>Tes Bar. 
bosa. Wendler e Cia.. VVd 
domiro Proença, VVáPer 
Eckert. 

Em 28 dc Novembro de 
1930. 
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eilMINA IMMEDIATAMENTE 

QUALQUER OÕR 
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e <&€úiaçá£' 

Peitoral do Angico 

Peíotense 

FIRMA BRASILEIRA 

Fabrica « deposito de 

MOVEIS por atacado 

e a varejo 

_ PREÇOS MODICOS — i; 

tá 

O verdadeiro remedio de tossse, bronchites, resfria. 
do, influçnza, larynge © ^ar ganta. 

O dr. Bruno Chaves, nosso digno ministro em Ro. 
toa junto á S. S. o Papa, deu com optimos resultados 
o PEITORAL DE ANGICO j PELOTENSE aos seus filhos, 
6 declara: 

"Attesto que varias pessoas de minha família, affec- 
too resultado o PEITORAL tes e tosse, usaram com opti. 
bidas de influenza, bronchiDE ANGICO PELOTENSE, 
fabricado na pharmacia Eduardo Sequeira, Pelotas — Ro- 
toa — Dr. Bruno Chaves". 

Firma reconhecida pelo notario A. E. Ficher 
Licença N. 511 de 26 de Março de 1906. 
Deposito Geral; Drogaria Sequeira — Pelotas — 

'Ro G. do Sul 
Vende.se em toda a parte 

Rua cél. Cláudio n." 

Octxa Postai, 88 

Telepbone 2-3-0 

  Ponta Grossa — 
Estado do Paraná 

4R 

pORTtRT* N." 141 DE ''B 
BE NOVEMBRO BE 1936 

O Prefeito Munlcinal de 
Ponta Grossa determina que 
steüa incluído na folha, de 
nngamento, a partir do dia 
12 do mez oro curso, o mi ar. } 
da da Xnsnectorla de Vehi, 
enlo Plotino Znnardini. que 
desde essa data fica incorno 

?,-ado na mesma Scceão, em 
'caracter urpvisorio. com ven j 
íelmeutos de lãOSAnfl feenm j 
je eincoenta mil rélsl men. | 
j saes. j 
\ Gabmete da Prefeitura Mu ^ 
inici-nal de Pouta Grossa, em ! 
igp, d" Novembro de 1936. 
I ("ai ATharv Guimarães 

Prefeito Municma1 

fal Adar de OllVemn e Silva 1 

I mÉr teíÉPrfB ^ SPCÉ 

OTJF, VFM CONVULSlONANDQ O MUNDO 

O REMEDIO PARA CALVOS E EN: FINALMENTE 
CANECIDOS ESTA: 

vas! 

DESÇO BERTO! 

Não mais cabellos branc0„, „ . . 
Extincção completa ^als ™heÇ»s cal- 

Depois de muitos annos d " Pxperienria
S gsTereis ap- 

em iodos o, lrcX. o parece agora 
parado. 

Loção Zi^reckl 

Formula do sr. Bernardo 
tado de Santa Catharina. Ziarecki. Rio Capinai, Es- 

A Loção Ziarecki — não 
A Loção Ziarecki — não é tinta, 

o cabello. mancha a roupa, nem suja 

à sua côr A Loção Ziarecki — faz voH"- o cabello 
See,.etar;o 

—(oó*))- 

EXPOSiCAf1 DL ARTIGOS 0E NATAL 

PinHeirinhos — Presépios— Altares — Brinquedos ern^ 
geral • f . ,A v- 

. 

PORTARIA N." 147 BE NO. 
VEMBRO BE 1936. 

      O Prefejto Municipal de 
■! • ' T • '' • • f '1' l" /Ponta Grossa, attendendo ao 

-»» -«a-v requerido pelo funccionario 
iLuis Abreu, e em face do 
disposto no art. 16 do decre 
to 149 de 24 de Abril de 
1933, resolve conceder.lhe 
quinze (15) dias de ferias a 

« partir de amanhã, 1.° dc De. 
zembro de 1936. 

Gnblnte da Prefeitura Ma 
niclpal de Ponta Grossa, em 
39 de Novembro de 1936. 

(a) Albary Guimarães 
Prcfáilo Municipal 

' (a) Adar dc Oliveira e Sjlva 
1 Secretario 

n*m o 
'nfec- 

; primitiva — preta, loura ou castanwa. 

A Loção Ziarecki — não prejudica o cabello 
couro cabelludo. ao contrario, cura-o de qnaesqu- 
ções, tornandAi macio, sedoso e brilhante, 

A Loção Ziarecki — com um frasco aj^nas, evita a cal- 
vicie prematura, conseqüente de enfermidades ou fra- 
queza do bubo capilar e completa a reconstituição da 
cabelleirn, opôs Um tratamento mais prolongado, coulor- 
me attêstam milhares de pessoas que fazem o seu uso. 

A Loção Ziarecki — des taca-se dentre as suas congê- 
neres, pela sua qualidade, qu antidade preço, perfume a* 
iradavel e suave. 

A LUSITANA 
Avenida Vicente Machf.da. 

tsmftHiiuimm 

Exposições aos domingos. 
Ponta Tossa 

sravapV.evRBBnatanai 

A' venda em todas as Drogarias, Pharmacias 
ais de perfomarins. 

e ca- 

EXISTEM MILHARES DE ATTESTADOS 
  PROBATORTOS   

COM- 

i DEPOSITÁRIOS para esta cidade c interior do Estado 
JUSTUS & CIA. — RUA BALDUINO TAQUES, 93 e 

:: :: 95  :: 

AftaitAtarfit RI 
m 

l7ma rfss mala x Sgas e uiod- ■ res da cidade. Rua 7 de Setembro, —Ternos a prestações — Acabamento perrtcÃ) — 

associados da 26 de Outubro, Hábeis profissionaes da thézoura e do «óste a servi ço deslt preferido estabelecimento. 

mas novidades de fazendas. 

Fornecé«ur de e faidame»» , aíi 

Sempre cm stocb os mais 70 ri «idos " as nlt 
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HOJE 

A'S 8.30 — PLATE'A 2$(K)0 
a "Sojrée dasi Senhorjtas 
Magnifjco progranuna: 

Amanhã 
 5.a feira, 

1 Complemento da Fjrst, em 2 partes. A 

muliier 

■ SABBADO 

Um programma com filmes da 
actualjdade paranaense 

; ' Programa duplo: 

Semána Ruralista 

1 - ^-lM[ (Curjtyba) 

Cidades do Paraná 

'toji 2. «-feira   

BADINA MASSABNI 
(a querjda oriente) em: 

Grande fjlme histórico. 
Os amores de dois corações apaixonados na épocha em 

. que uma promessa era um juramento que es defendia a 
custa da proprja vjda. 

O romance de belezas e de sentimento de Paul Peval, 
primorosamente adaptado átela num filme que deslum. 

bra á vjsta e enleva a al.ma! 
bilme de classe de "Um noivado ha guerra", não 
esqueçam... 

Triiioi|j|ia 

Ponta Grossa apparece desta 
cadamèflle) 

A Semana da Educação 

Hmfiirâs 

NOITE 
clanas 

; | Nota: Apezar de já ter sido an 

; | nuncjado na cjdade, este fjl. 

me, é inédjto para Ponta Gros 

Reportagem do que foj a ex. 
posição escolar em Curityba" 
na qual Ponta Grossa teve pa 
pel de alto destaque 

Sensacjonal filme policial da 
Metro 

;; o audaz 

sa. 

Os o puros 

do Armettn 

conquistador 

Musica, dança, canto, riso, 
riqueza, orjgjnalidade e as 
majs Ijndas girls do Egypto. 

50 das melhores bailarjnas 
orientaes e 400 artjstas com. 

pletam o elenco deste filme. 

' episódios da monumenta 
1 serie da Universal com Jack 
Mulhall e Frankje Darro 

Falado e cantado em arahe, 
com letrejro em pojJuguez 

— Um fjlme que interessa to 
dos os publjcos. a c i-ittiinje uarru i, uus os puniiCOS. 

  í 
AMOR E TUMULTO... TERNURA E VIOLÊNCIA... DOMINGO EM a^SESSÕEh" 1 "" 1 " 1 "       I ■ I Hl .111 H 111111 AMOR E TUMULTO... TERNURA E VIOLÊNCIA. 
SORRISOS E LAGRIMAS... O drama destemido de uma 

alma indomável de coração vjbranto que inflamou uma 
cjdade! Sangue Cigano 

KATHERINE HEPBURN num filme cheio de fogo e de 
amor para a R. K. O. Radjo! 
Um verdadejro presente para o seu coraçãol 

Sensacional interpretação de John Beal. 

— — — — — — — — —— — 

0 Aíicelieí M,Soare? {Foríim àiundadoshoie 

VOTARA' CONTRA A LIGA DAS NACOES. AMERICANAS lENTRE ALICANTE ^ uMinvr™*     " 

MONTEVIDÉO, 1.» (D) — 
Entrevistado pela jmprensa a 
proposito da creação da Liga 
das Nações Amerjcanas, as. 
sumpto que será estudado na 
Conferencja da Paz, o chan. 
celler Macedo Soares decla. 
rou que em seu djscUj-so inau 
gural vae declarar.se contra, 
rio a mesma, a não ser que 
eHa se faça em moldes djffe. 
rentes dos da Liga das Nações 
de Genebra e dos do Instj. 
tuto de Haya, que a seu ver, 

DAS NAÇÕES. AMERICANAS 

além de falhos, 

que 
da 

su. 
do mjnjsíro 

nao servem 
aos pajzes amerjeanos. 

Adeantou ainda o chefe 
delegação brasileira 
gerju o nome 
Cruchaga Tocornal, do Chile, 
para a presideneja interna 
da Conferencja por ser o 
mesmo o chanceller majs ve. 
lho de quantos vão estar pre 
sentes nos trabalhos, e que a 
presjdencja effectjva deve 
caber ao sr. Saavedra Lia. 
mas. 

E BARCELONA, MAISi 
SOVIÉTICOS : :: 

4 NAVIOS- 

LONDRES, 1.° (D) — Te. f 
legrammas chegados esta tar 1 

de, de Gibralfar, dizem que ] 
30 avjões das forças rebeldes ; 
afundaram hoje, no Medjter. ! 
raneo, entre Aljcante e Bar. | 

os governes. 

celona, majs 4 navios sovje 
tjeos, que, ao que se annun 
cia, transportavam 

de guerra para 
tas. 

A jmprensa tece commen. 
tarjos a respeito, receiosa dê 
que dafiii resuite a deflagra, 
ção da guerra entre a Àlle." 
manha e a Russja, vjsto co. 
mo os avjoes empregados 

materjal 
nesse bombardejo, são de pro 
cedencia allemã. 

6! 

lí 

41' 

í 

Mfmmíf 

rassw^u Mllanlisima 

de Mad ri d 

^ «^assinam 

-(Conclusão da 1«. pagina— 

OS DISCURSOS DOS PRESIDENTES 
JUSTO 

ROOSEVELT í 

B. AIRES, 1.° (D) — Após | de Buenos Ajres, durante ' 
a enthusiastjca recepç.ãp de horas escolhidas para 
hontem, o presjdente Roose. 1 cansar. 

1 velt deveria descansar hoje 
í toda a manhã, preparando, 
j se para a jnauguração da 
j Conferencja da Paz, marca. 
i ha para ás 18 horas, quando 

desfechou fo'rte bombardejo j falIar^' juntamente com o 
sobre Carabanchel dei Bajo. i Presjdente Justo, inaugu 

matadouros munjcjjpaes. 
A ardilharja, por sua 

í or.-rí(xTT^l0NIA DA COLLA ÇÃO DE GRAU DOS BACHA | RELANDOS DO GYMNASVO "REGENTE FEIJO"' 

Occorreu hontem, á hora 
17, o infausto passamento da ; 
jnaocente e linda menjna Ma 
ria de Lourdes, 

que contava apenas um anuo 
de jdade, realizar.se.á hoje, 

extremecjda 
fillijnha do abalisado e còn. í 
cejtuado cljnjco Dr. Harol, ) 
do Beltrão e de sua exma. I 
esposa, D.« Isabel Bitten. 
court Beltrão. O sepulta. 

á hora 16, sahjndo o fereíro 
da resideneja de seus bon. 
dosos paes. 

mento de Marja de Lourdes, cias. 

O DIÁRIO DOS CAMPOS 
apresenta á djstincta familja 
enlufada as suas condolcn. 

, Verjfjcou.se, sabbado ul. 
tjmo, nos amplos salões do 
Clube Germanja, a cerjmo. 

. nia da colação de gráu dos 
jovens bacharelandos d o 
Gymnasio "Regente Feijó", 
que constou além da cerimo 

. nja propriamente djta, de 
j um grandjoso baile, ao qual 
compareceram a s fjguras 

ferir aos jovens patrjejos o 
tjtulo de formatura em nos. 
so renornado e benemerito 
Gymnasjo. O cél. João Pe. 
rejra, illustre commandante 
do 13.° R. I., é convjdado 
a assumjr a presideneja de 
honra da sessão. 

Dada a palavra ao orador 

Pà 

da turma, o distjncto con. 
majs representatjvas da so. | terraneo Paulo Júlio Bjtten. 
ejedade prjncezjna. j court, este produz feljz ora. 

Desde á hoya aprazada, os • ção, que foi grandemente ap. 
I salões, festivamente jllumj. plaudjda. 
nados, começaram a receber i Em seguida, passa a usar 

sem que 
razão, 

se ( do os trabalhos. 
iran. 

tudo i ® Presidente Roosevelt ti i nha 
um 
pelos 

o projecto de realjzar 
passejo de automóvel, 

bellos recantos mais 

Logo depois, 
sajba ainda a 
voltou á calma. 

TALA VERA, 1.» (D) — De 
pois de occupar na parte 
oeste de Miadrjd, as posjções 
cstralegicasi que servjrão de 3 
bases futuras para o exerci. S 
to, o general Moita deteve < 
o seu progresso ás prjmejras / 
horas da tarde de hontem, " 
occupando.se á nojte.^o _pre 0 qUE FeZ q SR. MACEDO 

Presume.se, enftreta'1, 
que elle cancellará essa 
te, em vjrtude do Va^(L 
mento de ura dos "t?uaJr( 
pessoaes" de sua exceU6 

cja, de nome August Ge0"' 
rich, vjctjmado súbita"1'^ 
te por uma crjse cardiaCJ 
hontem á nojte, num café, ® 
de se achava em compa" ' 
de arajgos. 

1 

n 111111111 m m m 1 m ■w-H* 

-s ws s esirÉa 

, gentiljssimas senhorjtas c 

Com respeito a uma nota > lei, de mancjra respejtosa, 
por nós publjcada domjngo, ! por uma antjga namorada 
sob a epjgraphe supra, é.nos I minha. Com esta ultima, 
pedida a publicação da se. j mantjve, faz alguns annos, re 
gujnte carta: ' lafões cerjmonjosas. A parc. 

"Illm.° Snr. Djrector do . cença com aquella senhora 
DIÁRIO DOS CAMPOSi. 1 me fez parecer que se tra. 

Esse conceituado jornal ' tasse da mesma pessoa. E 
deu á publjcidade, em sua edj | foj por essa razão que, 
ção de domjngo, a uma re. 
portagem referente a um la. 
mcntavel caso em que me vj 
envolvido, Não desejo verbe. 
rar a linguagem candente 
contra mjm usada, pojs que, 
comprehendo, esse jornal na. 
da majs fez do que, baseado 
em informações e na apparen 

sem 
saber, abordej em plena rua 
uma senhora casada, chegan. 
do, mesmo, a não acredjtar, 
quando ouvj o contrario da 
pessoa com quem tentej 

não tratasse lar, que se 
fal. 
da. 

quella mjnha antiga conhecj. 
da. Quando já voltava para a 
minha residência, fuj jnopi. 

cia jmmedjata do facto, cum nadamente aggredjdo pelo sr. } gar" 
Pj-1r com o seu dever. Carlos Verlangjere que, a ca. 

Peço permjssão, porém, pa. j vallo, de chjcote e revolver 
ra solicjtar a jnserção nas co em punho, não me deu tem. 

po a que me explicasse. 0 sr. 
Verlangjere, que me conhe. 

cavalhejros, que se erttrete. 
jniam com as danças, dando 
ao ambiente um cunho de 
accenltuada djstjncção. 

I A' entrada, os jovens e 
, djstjnctos bacharelandos do 
l "Regente Fejjõ" recebiam 
os convidados. 

| Todo o "grand mond" 
pontagrossense para lá af. 
fluiu, contrjbuindo esse fac. 
to para que a festjvidade de 
collação de gráu de nossos 
gymna^istas se constjtujsse 
um dos majs notavejs acon. 
tecjmentos soejaes dos ulti. 
mos tempos. 

da palavra o paranympho, o 
jllustre Dr. Rosário Mansur 
Guerjos. A sua oração,, gran 
djloqucnte, brjlhante, reve. 
lou o aprofundado gráu de 
cultura do orador, sem du. 
vida um de nossos majs com 
petentes e erudjlos educado, 
res. 1 

O Dr. Mansur Guerios djs 
correu sobre as varias djsci. 
pljnas do curso superior, l 
em cuja hombreira se acha. , 
vam os seus paranympha. ; 
dos, traçando.lhes, com pa. 
lavras lumjnosas, a vereda 
que deverjam segujr 

paro do teTreno 
do. 

TENERTFÍE, l.o (D) — O 
Radio Clube; Tenerjfe divtil. 
gou hoje urna proclamação, 
induzjndo ois soldados de Ma 
drid a levantarem.se contra 
os djrjgentesí russos que os 
commandam e á passarem, 
se para as fjleiras naciona. 
Ijstas. 

TETUAN, '1.° (D) — Des. 

RIO, l.o (D) _ 
GEM 

Noticias ' 

SOARES, DURANTE A VIÃ 

-.-w, i^4.riiV>2<4d ' mpfjto 
procedentes de Montevjdéo No decorrer 

coram hoje -aqu; 7 possan. 

djzem que a delegação brasj. 
; leira á Conferencja da Paz, 
! em vjagem para Buenos Aj. 
res, que Viajou pelo "Alcan. 

itara", teveallj c arjnhosa re. ! 
1 ccpçâo, quer do mundo offi. ! 
fciai, como da imprensa. I 
i Um grupo de jornalistas es 1 

da pale^Ç 
o mjnjstrO ' 
Brasjl declari^ 

que durante a sua vjagem 0 

consultado, 
Exterior do 

cujpou.se unicamente em CS. 
tudar os assumptos 
vjam ser ventjlados 

de- mm „ 
na Co": 

tes avjões trj.motores alie. 
mães, que se' destinam ás for 
ças rebeldes espanholas. 
 (ÍO O O)   • 

0 MEZ DEI IDEZFMRRO VAE 
SER RICO EM SURPREZAS 

3 A hora 23, as danças são 
jnterrompidas para ter lu. 

ouro. 

lumnas do DIÁRIO DOS CAM 
POS deste meu esclarecjmen. 
to, feitõ aos meus amigos e 
em satjsfação a uma socjerla. 
de a que tanto preso. 

cja de longo tempo, devja, 

A verdade, senhor djrector, 
é que, si as dircumstancjas 
do facto se voltaram todas 
contra mim, arrastando até a 
propjía opjnjão publjca, eu 
não devo ser condemnado pe. 1 

lo que passou, mujto embo. ( 
ra se possa julgar que seja 1 
eu culpado. Em summa, de. ( 
sejo expljcar o seguinte: ho. 
mem que se presa de perten. 
cer a uma familja honrada, 
eu não premedjtej faltar com 
o respejto a uma senhora ca. 
sada. Succedeu, ao contra, 
rjo, que, lamentavelmente, 
tomei a dama com quem fal. 

parece.me, agir de manejra 
mais cavalhejresca, permjttin 
do.lhe que lhe desse a satis. 
façao que, não j^sta duvida, 
tjnha elle djrejto a exigjr, 
dadas as cjrcumstancjas de 

a cenmonja que ia con. 

A nossa po jeia prende; 

DengfDsn íadrãn 

RIO, 1.° (JD) — A questão 
da sucessão presidencjal da 
Repblica, com a divulgação 

 j»... . . rtos manjfestos da Frente 
E foj assjm que, com cha. i Única Rjograndense e das 
  -- =  —Opposjções «Ikdligadas, está 

miajores commen. 
em torno do caso. 

O mez que hoje se jnjeia 
vae ser rjco de surpre/.as, 
principalmentte porque, al, 
guns dos possíveis candjda. 
tos, se resol reram, effectiva. 

férencia de Buenos Airej 
. ., I no preparo do seu discuri1 

teve abordo do Alcantara ', | Com ^  a o' 
levando cumprimentos d a 
jmprensa umguaya ao chan. 
celler Macedo Soares, com, o ' s;gnalari 
qual palestraram amjstosa. Brasjl. 

o qual jnaugurará 
trabalhos daquelle certa^ 
internacjonal, e no qual 11,1 

a orjentação d" 

Estará cp^c-rrido d»? di 

djfzi 
0 NUMERO DE DESYNTHE RICOS N A CIDADE? 

ve de 
cjos 
tividade 
ria. 

fecha ram 
os jovens patri. 

a sua utjl ac. 
secunda. 

imim? 
estudantjl 

snscjtamlo 
! Pessoa 

tarjos 

UM REVOLVER FURTADO DESVEN 
—:::: UM ANTRO DE ROUBOS ::::— 

O inspector de quartejrão 
  -.. . , João Baptjsta levou ao 

Se.IeV!! jU.„° „inesPerado I conhecimento do Delegado ' 
sr. 

caso em que, innocentemen. 
te, me vj envolvjdo. 

Era o que desejava expli. 
car, não só para __ externar 
publicamente as minhas des. 
culpas á senhora com quem 
falle 

Regional cél. de Poljcja,  ( 
j Adolphjto Guimarães, que o 
jindjvjduo José Rjbeiro lhe 
havia roubado um revolver, 

1 por engano, sinão tam 
bem para prestar um neces. 
sarjo esclarecjmento aos 
meus amjgos e a todos que 
me conhecem. 

LOURIVAL FERREIRA 

caljbre 38. A diljgente auto. 
rjdade assentou provjdencías, 
resultando das mesmas a 
designação do jncançavel in. 
vestjgador 30 para desljndar 
o caso. O 39, com aquella a. 
ctjvjdade toda sua, foi desço, 

o revolver em uma pe. 

quena casa de commerclo de 
Nova Russja. Apprehendeu. 
a e a entregou ao sr. Delega, 
do Regional. Este, depois de 
mandar prender José Rjbej. 
ro, mandoui proceder uma 
busca em sua casa, pois "ces 
tejro que faz um cesto, faz 

com credencjaes 
para fallar no assumpto, jn. 
formou.nos, hontem, que o 
numero de pessoas atacadas 
de desyntheria tem agmen. 
tado consjderavelmente na 
cidade. Attrjbue.se mesmo 

informação, 
Djrectorja 

afjm de que » 

ao facto o obutuarjo jnfantil    — * i "vy UUULUUIiU illl 
mente, concorrer ás eleições, que se vem registrando. 
devem desj ncompatjbjljzar. j Fundamentada ou não, a 

estão jnclujdos na lej 

um cento". Não se enganou 
o cél. Adolphito: na casa de 
José Rjbejro, que agOj-a se 
pode dizer que é ladrão de 

devem 
se até 3 de . Janeiro. 

Não 
de inelegibjlj tlade, os presi. 
dentes do Ser lado e da Cama. 
ra, os depula dos, os senado, 
"es e os emb aixadores. 

qui deixamos consjgnada a 

, de Hygiene ^ , 

njcjpal, a cargo do abalisao 
facultativo Dr. Antonjo Po"' 
leado de Almejda, fome a 

provjdencjas que lhe con#' 
tem. Si o numero de desy11' 
thericos está crescendo, de1™ 
haver uma orjgem, seja ^ 
agua ou de outra causa, 
ella deve ser combatida. 

brjr 

profjssão, 
copioso " 
vallo preto 

fo 
materjal" • 

apprehendjdo 
um ca. 

muitas gallj. I 

nhas. 0 cavullo foi recolhj. 
do ao pateo da Deltenção, á 
espera de que appareça o seu 
dono. Quanto ás galljnhas, 
por serem nu titãs e por se 
tornar djffjcil, a resUtujçâo 
ás pessoas a -quem perten. 
cjam, o sr. Delegado vae 
mandar entref fa.las ás nossas 
casas de carj.dadc, para se. 
rem aproveita das para alj. 
mentação de 1 üoentes e asyla 
dos. 

O Chile a ir da d^o reconh^ 

-A SOBERANIA 
ceu 

DA ITALIA NA ETHIOPIA 

SANTHIAGO, 1.» (D) — 
A (proposi(to da |)J*opalada 
noticia de que o Chjle, pela 
sua representação djplomatj. 
ca em Roma, reconhecera a 

soberanja da Italia, sobre '* 
Ethiopja, é assumpto que * 
será resolvjdo depojs do re" 
gresso do minjstro Crucha- 
ga Tocornal, que se encoh. 
tra em Buenos Ajres, oode 

conqujsta da Ethiopja, por chefia a repre,sentação do 
parte da Italia, a chancella. Chjle na Conferencja da Pa* 
rja acaba de djvulgar uma Tudo o que tem sjdo di- 
nota á imprensa djzendo: vulgado a respeito, carece de 
— O reconhecimento da fundamento. 

tampadas electricas TORINO 

T 

ITALIANAS ** 
A MELHOR POR MENOS 

PREÇO   V CASA MAfttO 
ÚNICO DESTRIBU1DOR: BOA 7 DE SETEMBRO VU 
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